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TITULO I

CAPITULO I

Das Atribuições

Art. 1º O Laboratório de Pesquisa e Ensino da Matemática é um órgão vinculado ao DME e  será regido pelo presente regimento.

      Parágrafo Único: O Laboratório de Pesquisa em ensino da Matemática adotará a sigla  

                                  LAPEM

Art. 2º O LAPEM tem como objetivo:

            I – Propiciar apoio às atividades que visem a melhoria do processo ensino –                    aprendizagem da  matemática,  em consonância com as necessidades regionais;

           II - Possibilitar a pesquisa e a aplicação de novas metodologias de ensino em matemática;

          III – Incentivar a interdisciplinaridade para a melhoria do ensino, a pesquisa e a extensão;

           IV – Contribuir na capacitação dos alunos nas aplicações práticas dos conhecimentos teóricos , preparando-os para o exercícios da atividades profissional;

            V – Promover a realização de eventos de natureza didático-cientificos voltados para a comunidade universitária e/ou sociedade civil;

CAPÍTULO II

Da Estrutura

Art 3º  A estrutura do LAPEM é composta por:

            I – Condenação

           II – Conselho Técnico

          III – Apoio Administrativo

SEÇÃO I

Da Coordenação

Art. 4º O LAPEM será coordenado por um Coordenador e um Vice-Coordenador, seu eventual substituto, indicados pela assembléia Departamental e nomeados pelo Chefe do DME.

Art. 5º Os cargos de Coordenador e de Vice-Coordenador serão exercidos por professores lotados no DME;

            $1º O mandato de Coordenador e de Vice-Coordenador  será de 2 ( dois )  anos        

                    podendo haver uma única recondução.

            $ 2º O representante do DME no Conselho Técnico é o substituto não da Coordenação na ausência do Coordenador e Vice-Coordenador.

Art.6º Em caso de vacância do cargo de Coordenador por impedimento, renúncia ou abandono, será realizada nova escolha de acordo com o que reza os artigos 4º e 5 º no período máximo de 120 (cento e vinte) dias.

            $ 1º  O candidato de Vice-Coordenador se extingue  em concordância com o do 

                     Coordenador;

            $ 2º  Em caso de vacância do cargo do Vice-Coordenador, o mesmo será assumido pelo membro do Conselho Técnico representante do DME.

Art 7º  Compete a coordenação:

            I - Convocar e presidir as reuniões do Conselho Técnico;

           II – Deliberar  sobre aplicação dos recursos mediante do Conselho Técnico;

    III – Distribuir e fiscalizar as atividades dos servidores  técnicos administrativos a               disposição do LAPEM;

          IV – Disciplinar a utilização do LAPEM em consonância com as normas do DME. 

           V – Operacionalizar as atividades a serem desenvolvidas;

          VI – Elaborar e encaminha ao DME, no final de cada  período letivo, relatórios das 

                  Atividades desenvolvidas 

         VII – Zelar pela estrutura física e equipamentos alocados no LAPEM;

         VIII – Documentar em ata as reuniões do conselho Técnico.

          Parágrafo Único: Das decisões da Coordenação caberá recurso, em primeira instância 

         ao  Conselho Técnico, no prazo de 5 ( cinco ) dias úteis a contar do conhecimento                  pelo interessado .

SEÇÃO II]

Do Conselho Técnico
Art 8º  O conselho Técnico será construído por:

           I – Coordenador do LAPEM;

          II – Vice-Coordenador do LAPEM;

         III – Um representante do Curso de Matemática;

         IV - Um representante do DME;

          V - Um representante dos discentes do curso de matemática indicado pelo centro   acadêmico .

                  Parágrafo Único: A critério do Conselho Técnico, poderá  ser concedido assento a um representante n dos envolvidos nas atividades em execução no LAPEM.

 Art 9º  Compete ao Conselho Técnico:

            I - Definir as linhas de trabalho a serem desenvolvidas;

            II – Avaliar os projetos ou propostas encaminhada ao LAPEM, acordos com o 

                  Art. 2º  deste regimento;

           III - Elaborar proposta de trabalho para cada período letivo;

           IV – Apreciar a aplicação dos recursos financeiros:

            V -  Aprovar o relatório das atividades desenvolvidas em cada período letivo.

                   Parágrafo Único: Das decisões do Conselho Técnico caberá recurso a plenária

                   do  DME, no prazo de 5 ( cinco ) dias úteis a contar do conhecimento pelo 

                   interessado.

Art 10º  O Conselho Técnico reunir-se-á ordinariamente no inicio e ao final de cada período 

              Letivo, ou a qualquer momento em caráter extraordinária.

              Parágrafo Único: As reuniões serão convocadas com antecedência mínima de 48 

              (quarenta e oito ) horas e exigida a presença mínima de 3 ( três ) membros.

SEÇÃO  III

Do apoio Administrativo

Art 11º O Apoio Administrativo será constituído pelo pessoal técnico administrativo   designado pela Chefia do DME.

Art 12º  Para assegurar seu funcionamento o LAPEM deverá dispor de:

             I – Secretaria;

            II – Nucleio de Informática;

           III – Sala de Conferência;

            IV – Ambiente para Professor; 

             V -  Reprografia;

            VI – Oficina.

CAPITULO III

Dos Recursos Financeiros

Art 13º  O LAPEM será mantido com recurso oriundos de:

              I – Projetos financiados;

             II – Prestação de serviços;

            III – Doação Orçamentária do DME;

            IV – Doação de Convênios.

Art 14ºA critério do Conselho Técnico poderá ser concedido ajuda financeira aos envolvidos  em  atividades do LAPEM\:

            I – A titulo de Pró Labore;

           II -  Para participação em eventos técnicos-cientific0os;

          III -  Para atividades conexas de interesse do LAPEM.  

TITULO II

Disposição Finais

Art 15º  Será apreciado o impedimento do Coordenador e/ou Vice-Coordenador se propostas deste sentido for encaminhada por 23 ( dois terços ) ou mais dos membros da Assembléia Departamental em reunião extraordinária para esse fim convocada.   

Art 16º Os casos omissos neste regimento serão resolvidos pelo Conselho Técnico.

Art 17º  Esse regimento entrará em vigor na data de sua aprovação em Assembléia Departamental revogadas as disposições em contrário.

Campina Grande 28 de Agosto de 2001

